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CHEGA DE VIOLÊNCIA! CHEGA DE DESIGUALDADE! A LUTA É TODOS OS DIAS — E É COLETIVA!

A realidade das mulheres trabalhadoras no 
Brasil escancara uma ro�na de violência e desi­
gualdade que começa antes da jornada de tra­
balho e só termina altas horas da noite. Os dados 
revelam que ser mulher significa enfrentar medo, 
assédio, exploração e invisibilidade todos os dias.

 MEDO COMEÇA NO CAMINHO PARA O 
TRABALHO ­ Desde o deslocamento, a inseguran­
ça já faz parte da ro�na. Mais de  97% das mulheres
afirmam ter medo de sofrer algum �po de violên­
cia ao se locomover. No transporte público, duas 
em cada três já sofreram assédio. O trajeto diário 
para o trabalho se transforma em mais um espaço 
de violência.

ASSÉDIO E SILENCIAMENTO NO AM-
BIENTE DE TRABALHO ­ Ao chegar ao trabalho, a 
violência não termina. Cerca de  35% das mulheres
já sofreram assédio sexual no ambiente profis­
sional, mas apenas 10% denunciam. Isso por medo 
de retaliação, o descrédito e a ausência de prote­
ção real às ví�mas. Mulheres em cargos mais altos 
também sofrem, desmontando o mito de que “su­
bir na carreira protege”.

DESIGUALDADE QUE PERSISTE, MESMO 
COM LEI ­ Mesmo com a lei da  igualdade salarial, 

as mulheres ainda recebem, em média, 21% a 
menos que os homens no setor privado. Ela tra­
balham mais, enfrentam mais violência e  ganham 
menos.

EM CASA, SEGUE A VIOLÊNCIA ­ Ao final 
do dia, quando chegam em casa, muitas mulheres 
enfrentam mais uma batalha: 3,7 milhões sofre­
ram violência domés�ca 71% dos casos  e em 
havia crianças presentes. A casa, em vez de pro­
teção, oferece medo.

JORNADA DUPLA E TRIPLA E INVISIBILI-
DADE ­ Além do trabalho formal, há o trabalho 
invisível — cuidar da casa, dos filhos, da família, 
com a�vidades não remuneradaS, uma sobrecarga 
que causa exaustão, adoecimento e privação de so­
no, também reconhecida como violência psico­
lógica.

VIOLÊNCIA DIGITAL: MAIS UMA FRENTE 
DE ATAQUE ­ No ambiente virtual 9 milhões de 
mulheres já sofreram violência digital, incluindo 
ameaças, exposição de dados e ataques constantes 
nas redes. 

NÃO É CASO ISOLADO, É UM SISTEMA ­ 
Esses dados são resultado de um sistema que ex­
plora, silencia e violenta as mulheres, especial­

mente as trabalhadoras, muitas vezes terceiriza­
das, precarizadas e invisibilizadas.

ORGANIZAÇÃO E LUTA SÃO O CAMINHO

 Diante dessa realidade, não há espaço para o­
missão. É papel do movimento sindical denunciar, 
organizar e lutar por igualdade salarial real, fim do 
assédio e da violência no trabalho, condições dig­
nas de trabalho, redução da jornada, proteção 
efe�va às mulheres em todos os espaços, polí�cas 
públicas que garantam segurança e dignidade. 

A VIDA DAS MULHERES NÃO PODE 
CONTINUAR SENDO MARCADA PELO 

MEDO, PELA EXPLORAÇÃO E FEMINICÍDIO. 

ROTINA MARCADA PELA VIOLÊNCIA, DESIGUALDADE E EXPLORAÇÃO

O SINDIPOLO, junto com a As­
sessoria Jurídica Escritório Young, Di­
as, Lauxen e Lima e o Perito Contábil, 
realizou no dia 16/3 uma Live para 
orientar os trabalhadores/as de Turno 
que entraram com Ação Judicial indi­
viduais do HRA (Hora Repouso Ali­
mentação) e que receberam este va­
lor desta Ação em 2025, já �veram 
calculado seus valores ou entraram  
em cálculos pela Jus�ça em 2025. São 
cerca de 100 Turneiros que traba­
lham na Braskem, Innova, Arlanxeo e 
Oxiteno.

Durante a Live, os especialistas, 
advogados e perito contábil, escla­
receram que “cada caso é um caso” 
para preencher corretamente a De­
claração do IRPF 2026 (ano base 
2025). Vai depender se a empresa 
que trabalha já parou de descontar o 
IR sobre o percentual do HRA, entre 
outras variáveis. Neste sen�do a ori­
entação é aguardar pelo menos até o 
fim de março início de abril para pre­
encher a Declaração do IR, quando o 
perito e os advogados já terão estudo 
a nova versão Programa da Receita 
Federal, podendo assim, redigir um 
“passo a passo” básico para evitar 
transtornos junto a Receita Federal. 
As orientações dos advogados/perito 
serão repassadas para cada um que 
ligar para a Assessoria Jurídica.

O SINDIPOLO lembra a todos 
que esta Ação do HRA busca corrigir 
o desconto de indevidos de Imposto 
de Renda sobre o percentual do Adi­
cional de Turno HRA (32,5%) de 2017 
até o momento. Esta Ação tem que 
ser individual e é contra a Receita Fe­
deral. As Ações vêm sendo vencidas 
pelos trabalhadores/as.

Caso alguém necessite de infor­
mação em caráter urgente, pode en­
trar em contato com a Assessoria Jurí­
dica:  Gabriel Weber (51) 99603.7504
e para a Le�ane Wierzchowski (51) 
98422.8006. O atendimento também 
pode ser presencial, com agenda­
mento.

Importante procurar um Conta­
dor experiente e que tenha conheci­
mento sobre o esta Ação do HRA.

AÇÃO JUDICIAL DO HRA 
E A DECLARAÇÃO DO IR-2026

Após alguns acidentes ocorridos 
na ARLANXEO na Unidade ESBR no 
Polo Petroquímico­RS, o SINDIPOLO 
e SINDICONSTRUPOLO procura­
ram a empresa para tratar destas in­
seguranças em novembro de 2025, 
mas, infelizmente não �veram retor­
no. Diante desta insegura condição, 
os sindicatos, procuraram o Ministé­
rio do Trabalho/SRTE­RS para obter 
providência na segurança dos traba­
lhadores/as.

A Linha B de produção de bor­
racha da ARLANXEO ESBR foi inter­
ditada pelo Ministério do Trabalho 
no dia 05/03 após a Fiscalização da 
SRTE­RS devido à ausência de condi­
ções adequadas de segurança aos 
trabalhadores e ao processo. A deci­
são ocorreu após a constatação in lo­
co dos riscos que poderiam compro­
meter a integridade �sica e psicoló­
gica dos trabalhadores/as e a opera­
ção segura dos equipamentos.

Diante da situação, a ARLAN­
XEO, para re�rar  interdito, elaborou 
um cronograma de ações corre�vas e 
de melhorias para os pontos levanta­
dos pela Fiscalização, com o obje�vo 
de regularizar a Linha B, buscando 
atender assim as Normas Regula­

mentadoras 1, 4, 10, 12, 15 e 17 de 
segurança e saúde e as respec�vas 
NBRs para melhor controle do pro­
cesso. Entre as medidas previstas 
estão à revisão dos procedimentos 
operacionais, adequação de máqui­
nas, treinamentos para os trabalha­
dores e implementação de novos 
disposi�vos de controle em camadas 
(intertravamento) e diminuição da 
carga cogni�va para os operadores.

A SRTE, após nova Fiscalização 
na área industrial da empresa e aná­
lise do Cronograma de Ações propos­
to, permi�u a re�rada provisória do 
Interdito. A linha B foi liberada para 
no dia 23/03 para retomada de pro­
dução.

Os sindicatos, SINDIPOLO e 
SINDICONSTRUPOLO, acompanha­
rão o desenvolvimento deste Cro­
nograma de melhorias na segurança 
dos trabalhadores e processos, ga­
ran�ndo que as mudanças sejam efe­
�vamente implementadas.

A par�cipação sindical busca as­
segurar que os trabalhadores/as te­
nham, efe�vamente, um ambiente 
seguro e que os padrões exigidos pla 
Legislação/NR sejam cumpridos inte­
gralmente e sem assédio moral.

INTERDITO DA PRODUÇÃO 
NA ARLANXEO ESBR

O SINDIPOLO tem parceria 
com o Contador Rafael 

Fan�nel, que é aposentado 
do Polo Petroquímico e 

trabalhou muito tempo no 
Turno e que inclusive 

par�cipou desta Live. Os 
sócios do SINDIPOLO têm 
desconto com este serviço. 

(51) 99234.0292
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 Jornalista Responsável: Nara Roxo (MTE 6.771) 

O aumento recente nos preços dos combus�­
veis no Brasil mostra como decisões polí�cas e o 
cenário internacional impactam diretamente a 
classe trabalhadora. 

Durante muitos anos, quando a BR Distribui­
dora era do Sistema Petrobrás, a empresa �nha 
papel importante em regular os preços, evitar 
cartéis e equilibrar a distribuição em todo o país. 
Infelizmente, com a priva�zação da BR Distri­
buidora na bacia das almas, pelo governo Bolso­
naro, hoje o Brasil está refém do “mercado” de 
distribuidoras privadas.

Diferente da Petrobrás, que tem man�do os 
preços da gasolina sem reajuste nas refinarias há 
meses, os valores con�nuam subindo nos postos. 
Isso porque, hoje, parte significa�va do mercado 
está nas mãos de empresas privadas, que pratcam 
preços baseados na lógica do lucro, e não nas ne­
cessidades da população.

A intensificação de conflitos no Oriente Mé­
dio tem pressionado o preço do petróleo no mer­
cado global, elevando os custos e criando um am­
biente propício para aumentos.  E num momento 
como este, fica ainda mais claro, que quem paga o 
preço das priva�zações é o povo, enquanto as em­
presas privadas apenas vêem seus lucros aumenta­
rem, apesar de todas as medidas tomadas pelo 
governo federal para que os preços não aumen­
tem nas bombas. Ou seja, a priva�zação da BR 
Distribuidora re�rou do país instrumentos fun­
damentais para proteger a população em situa­
ções como a de agora.

PRIVATIZAÇÃO SÓ 
PREJUDICA A POPULAÇÃO

A venda de refinarias e, principalmente, a 
priva�zação da principal distribuidora de com­
bus�veis do país desmontaram a capacidade da 

Petrobrás de atuar de forma integrada, do poço 
ao posto, como defendem os trabalhadores, in­
clusive com mais par�cipação na petroquímica, a 
fim garan�r que os preços pra�cados nas refinarias 
chegassem de fato ao consumidor final, sem pena­
lizar a população. 

Só para lembrar, além da BR Distribuidora, o 
entreguista Bolsonaro também vendeu as refina­
rias RLAM/BA, REMAN/AM, SIX/PR (Unidade 
de Industrialização do Xisto) e a RPCC/RN, com 
imenso prejuízo para a população destas regiões. 
E se ele �vesse ganho as eleições, a entrega não 
teria sido interrompida e, hoje, os brasileiros esta­
riam lascados, com a Petrobrás 100% priva�zada

Sem uma empresa estatal forte no setor de 
distribuição, o mercado ficou concentrado em 
grandes grupos privados, abrindo espaço para prá­
�cas como retenção de combus�veis, aumento 
especula�vo de preços e distorções ao longo da 
cadeia. O resultado é que mesmo quando não há 
aumento na refinaria, o consumidor segue pagan­
do mais caro. 

Ou seja, sem controle sobre toda a cadeia — 
do poço ao posto, como defendem os trabalhado­
res — o país perde capacidade de garan�r preços 
justos, abastecimento e soberania energé�ca e dei­
xa a população refém da lógica do mercado e fra­
gilizada diante das crises ins�tucionais.

Por isso o debate sobre a retomada de a�vos 
da Petrobrás, como a BR Distribuidora, além da 
reesta�zação das refinarias vendidas por Bol­
sonaro, deve estar no centro da pauta e ser uma 
luta de toda a classe trabalhadora. Só assim a 
população terá uma empresa de energia compro­
me�da com o desenvolvimento da Nação, a gera­
ção de emprego e renda e uma polí�ca de com­
bus�veis justa, que não penalize os brasileiros e 
brasileiras. 

RESUMO - 2023/2025
DIESEL
Caiu até 35% nas refinarias 
Mas não caiu na mesma proporção nos 
postos 
GASOLINA
Ficou rela�vamente estável, com oscilações 
Consumidor ainda paga caro 
SITUAÇÃO EM 2026
Gasolina ~ R$ 6,30 
Diesel ~ R$ 6,15 

CONCLUSÕES ÓBVIAS: 

A Petrobras reduziu ou segurou preços, mas 
os postos (privados) não repassaram as 
reduções aos consumidores;
Em alguns casos, ainda aumentaram os 
preços, aumentando seus lucros;
Agora a distribuição + guerra + importação 
empurra para cima os preços;
As distribuidoras privadas armazenam pro­
duto, ameaçam de “faltar gasolina”, para forçar 
a subida dos preços.

GUERRA DOS EUA NO ORIENTE MÉDIO AUMENTA PREÇO DO PETRÓLEO 
E BRASIL PAGA O PREÇO DA PRIVATIZAÇÃO DA BR DISTRIBUIDORA

Em assembleia realizada no SINDIPOLO dia 
10/3 foi apresentado o Plano de Saúde SULMED 
aos aposentados/as da Categoria Petroquímica e 
demais interessados.

O SINDIPOLO em parceria com a ASCORSAM 
(Associação de Conscien�zação Ambiental) possibi­
litou que os sócios e sócias do SINDIPOLO possam 
u�lizar o Plano SULMED. O obje�vo é oferecer um 
Plano de Saúde de custo mais acessível aos só­
cios/as aposentados/as, podendo ser extensivo aos 
seus filhos/as, inclusive os com mais de 24 anos. A 
SULMED foi adquirida pelo Grupo Laçador Par�ci­
pações, ligada a UNIMED de Porto Alegre.

CONDIÇÃO ESPECIAL PARA 
ADESÃO AO PLANO SULMED:

Ficam isentas de CARÊNCIA as consultas ele�vas 
e exames simples que forem realizados direta­
mente na Clínica da SULMED em Porto Alegre (Av. 
Independência, 386)

Período desta concessão para adesão de sócios/as 

do SINDIPOLO sem CA­
RÊNCIA será até o dia 30 
de maio de 2026. Após, 
terá carência.

COBERTURA DO 
PLANO SULMED

 O Plano atende a Região 
Metropolitana de POA e 
Litoral Norte: Osório, Tra­
mandaí, Capão da Canoa e 

Torres, cobrindo consultas, exames e hospitais. 
O Plano SULMED tem duas modalidades de co­

bertura: o Plano ACOLLE e o Plano OPEN, ambos 
podem ser AMBULATORIAL ou HOSPITALAR 
com copar�cipação do usuário e diferente �pos 
de coberturas e profissionais.

COMO ADERIR O PLANO 
SULMED/SINDIPOLO 

Ser sócios aposentado/a do SINDIPOLO e soli­
citar na Secretaria do Sindicato a ficha de adesão 
do Plano de saúde SULMED pelo WhatsApp (51) 
99679.9088 ou presencial na sede do SINDIPOLO 
(Av. Júlio de Cas�lhos, 596, 8º andar, Centro de 
PoA, próximo a Rodoviária);

Se ainda não é sócio do SINDIPOLO, solicitar a 
ficha de sindicalização pelo WhatsApp (51) 
99679.9088. A mensalidade de sócio/a aposenta­
do/a é de R$20,00 mensal.

Para mais informações, contate o SINDIPOLO.

  PLANO DE SAÚDE SULMED PARA 
A CATEGORIA PETROQUÍMICA  

PROCESSO 
JUDICIAL PETROS 

COPESUL/FIR

Pedimos aos companheiros/as 
que trabalharam na Copesul e que 
entraram com o Processo Judicial 
contra a PETROS ­ Plano Copesul, 
reivindicando a recuperação do FIR 
(Fundo Individual de Re�rada do 
Patrocínio pela Braskem) que façam 
contato com o SINDIPOLO pelo 
WhatsApp (51) 99679.9088, das 8h às 
16h30, para obterem esclarecimentos 
e orientações sobre o Processo.

Se receber mensagens “suspeitas” 
sobre este Processo, primeiro faça con­
tato com o SINDIPOLO através do 
WhatsApp acima, ou ainda, com a As­
sessoria Jurídica Young, Dias, Lauxen e 
Lima  (51) 99603.7504.

Não caia em GOLPES!


